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camiStre, mem 5 que não serão atendidos Editor em 
Cletano Alberto da Sliva 


a da Comendo Ju, 


(ão da Empro 


E 
= ut pa a Dt 
AVR 
CHRONICA OCCIDENTAL 


hn perros O entrudo dá po 
colegio vai uma alugo 

Os thentros pre a 
dor elle cora E 

anca o público 
ADO, 


ovas, di que malhar anbem 
Trindade, Ru dos Cone 
em revistas do amno em 


enshias, 
Estamos bem convencidos de que em qualquer 
9 existe um só logar para a primeira re- 


A eurionidade, é se empresarios e nuctores muitas. 


és se vecm apauquentados com pedidos à ul 
a hor, ak revistas, mais que outra qualquer 
do ha muito queridas desse publico espe 
“las primeiras representações, que vai no thea. 
y Ads movido pela curiosidade do que ha de 
ro passatempo, par passar dus. 

horas distrabido da vida 
nte a criica dos 
eram e interessaram a forma Mis 
nte por que terá de ser feita a par- 
somagans que durante um ato influiram no nosso. 
Pensamento e vida, ão razões de sobejo para nos 
trair, sem fultrmos em pequeninos excandalos, 
que poderão dar-se e que todos desejam ver em 

rimeira m 


pipe 


fnctos que mais 


mavalesca, que já, 


enhindo sobre 


nos, se vai conhecendo cá fóra, luvas. 
o em. 


péos € um ou outro 
5 theatro de D, Mari 
eva mim à seena 
Carlos deu. primei 
“oba priia de Buceinh já Tama 
doido 9 elogio no desempenho 
feito desde ha muito. Dizem os que, ha já bon: 
inhos, o viram, quando da primeira séz [o repre 
sentado no hero de D Mari, que Em nada des. 
mereceu agoray tendo tido vs' principaes papeis 
Sonfindas aos mesmos artistas, que tão distlncta- 
mente haviam subido dar alma e vida dqueltes 
extraordinarios caracteres de Otelo, lago é Des- 
À primeira representa nesta época 
oi motivo para novas e enthusfasticas ovações a 
razão, João Rosa e Virginia. 
Em 5. Carlos a Boheme. Ha muito que uma 
não é tão unanimente applaudida e 


Como aquelles personagens são todas bem vi- 
495! Quem não vit com Sehmnerd é Colline? 
o se encantou com Marcelo é Musette P 


Quem não chorou com Kodolpho e Mimi? É o 
poema da mocidade mais completo que tem sido 
pto O sol da primavera é quem n'elle faz 
broxar todas as 
las de orvalho as 
livro em novo, ; 
não saberá comprehender. Talvez 
nha, UMA reminiscencia, uma p 
todo apagada pela esponja do ten 
vibrar uma ou outra libra no coração 
ja tem de ser sintudo por completo, áquelles 
amores de curta duração deve ser comprehendida. 


a intensidade. so que importa? Dá 
mais luz o sol n'um instante do que em seculos à 
Tamparina duma aleóva, 


td plus elle, 


Musetto, qui n 
Dj e plus mol 


que jo 


Tudo acalára! Mas que importava 7 À saudade. 
do sonho que fôra, que ambos Invocavam de novo, 
não querendo para à vida abrir ox olhos preguir 

azla-Jhes um sórriso aos labios, como que 


O NOVO MINISTERIO 


CONSELHEIRO JOSÉ LUCIANO DE CASTRO — Prssibente Do constato 
E MIISTRO DO REINO 


O OCCIDENTE 


a promessa d'uma frescura para a velhice, que 
apontava ao lonje. E E 

Foi para esse poema delicioso que Puccini des- 
cobriu as mais deliciosas melodias. Os que conhe- 
ciam Murger iam ouvir a opera com receio de 
ver estragado um sonho ; foram esses os pri 
ros que se ergueram applaudindo. 

Para esse exito estrondoso concorreram os ar- 
tistas encarregados do desempenho é mais que 
todos a ar* Ferrani, a realisação do typo tão fe- 
menino de Mimi. ; 

É só de theatros se púde agora fla, pois que 
outras festas tiveram de ser adiadas para a pas- 
choa, por enusa do lucto à que a córte foi obri 
gada pela morte da sr+ duqueza de Montpensier. 

S, M, a srs D, Amelia, não tem aparecido, 
como costumava outros invernos, animando com. 
o. seu alegre sorriso e natural ção essas 
tardes tão formosas, em que a primeira sociedade 
portugueza costuma concorrer ú Avenida, á hora 
Cm que 9 sol já começa a descer & bandos de 
pardaes chilreiam nas arvores em que já apontam 
às primeiras folhas annunciando a proxima pr 
mavera, 

O seu luto afasta 

a dias, tendo ido com seus filhos admirar a 
“Torre de Belem dizem quelicou escundalisada por 
vera obra prima da architectura portugueza offen- 
dlidae maltratada pela visinhança sacrilega d'aquel- 
le eiorme gazometro, que mão criminosa ergueu, 
que mais criminosa vereação consentiu aquelle 
local. 

“Aquella vergonha deveria quanto antes desap- 
parecer, a 

Quando tanto se fallava no centenario da India, 
houve quem se lembrasse de procurar obter as. 
assignaturas dos principaes artistas portuguezes, 
membros das academias, homens de Jettras, his” 
toriadores, professores, para todos juntos protes. 
tarem junto do governo. contra aquélle escandalo. 
estupido, que fere quanto ha de mais sensivel e 
santo na! alma humana, 

- Esmoreceu a idéa das grandes festas ; mas, que 
isto se obtivesse, mais se haveria feito hanrandoos. 
grandes heroes portuguezes. 

AS nossas glorias estão escriptas em cada uma. 
«'aquellas pedras, tão eloquentemente como nos. 
heróicos dos Lugiadas, 

O que se fez junto da Torre é como taboleta 
a gritar a quem entra à barra de Lisboa que tome 
conta comsigo, que está em terra de selvagens. 

Sejam quues forem os sacrifícios, custe. o que 
custar, aquillo tem que desapporecer pela honra 
é bom nome de todos nós. 

Moje que tanto precisamos do, passado para 
tee encontrarmos lição para o futuro, são be- 
nemeritos quantos postam descobrir mais um mo- 
tivo em nossa lustoria que nos dê honra para o 
nome de portuguer. 

à proposito. 

Um Nvro interessante acaba de sair agora dos 
pesos À Mocidnde se Gil Vicente por Julio de 

Castilho, um verdadeiro benemerito esse, um por- 
tuguez de lei 


nós. 
Depois de tantos anos de quasi esquecimento, 
Gil Vicente que modermamente já dera no visconde. 
de Ouguella motivo para um livro de crítica his- 
torica é umas vinte paginas de optima critica lit- 
teria, parage querer resurgir iriumphante ires 
seculos & meio depois de sua morte. 
“Actor e auctor, elle mesmo em Evora, 
tal de 1323, assim falava a El-Rei pela. 
lavrador Vasco Afonso 


E hu G 
(Que 


Hum que são tem nem ce 

Que fi ox atos a ale 
fog, 

E tir de ida aquela 

Auto nda em Aveme pes, 

Quo entrado ei na capela” 


EM 


Provicar bom antremes. 


Quando elle m nes 
Mas o mundo he já desgorgomelados 
Todo em e vaio fm 


O dinheiro anda ncossado 
E o prazer vagabundo. 


Esse pobre Gil Vicente, que, como todos os 
pocias portugueres, graças a Deus, andava sem- 
pre sem ceitil o quê não impedia de ser um génio, 
Spparee-nos gora uma aureola triumphal, como 
Sê odo o oiro que Jhe faltou fosse hoje empre- 
Sado em fazer-lhe o resplandor 

Oivro que o Visconde dg Castillo acaba de pu- 
blicar, meio romance méio historico, trata apenas. 

mocidade do poeta e é, ethnographica é isto- 
icamente.fallando, um verdadeiro primor, como 
era de esperar do auctor da Lisboa Antiga. 

“Transporta-nos a outros tempos, faz-nos viver 
da vida intima das suas personagens, está cheio 
de quadros primornsamente encantadores. 

Eum livro para Hear, um livro em que se 
aprende, 


João da Camara 
O NOVO MINISTERIO 


Na rotação dos partidos coube agora o poder 

o farido progrediso, que o limatum de 1 
de Janeiro de vivo, fizera demeur-se. 

Ha'sete anos Pois gue estava ausente do gos 
verno, tendo-se auccedido meste lapão de tenpo 
qu abigte o primeiro presidido pel 

ntonio de Serpa, regenerador 0 segundo pelo, 
hoj acido general logo Chrsostumo de Abreu 
e Eur, chamado ministro de concentração « 

ue pastos por uma, completa recomposição: o 
fredro pelo sr. José Dias Ferreira, e que dedo- 
iminaram ministerio nephelibatas e quarto pre- 
Sião pelo ar. Hime Ribeiro, de fe 
radora 'e que occupou o poder nos ul 
tro anos, e de que deu à demissão, no dia à do 
corrente, 

For sr. conselheiro José Luciano de Castro, 
como chefe do partido progressista, o encarre! 
gado por ELRei o Senhor D. Carlos, de formar 
Sinintrio, o qual orgunisou da seguinte forma: 

residencia à reino, conselheiro ar. José ue 
Tate comelhciro e Ressano 
a estrangeiros, conselheiro ar. Mathias de 
Carvalho e Vasconcúllos; marinha, conselheiro, 
sr: Barros. Gomes : guerra, Reneral sr. Francisco 
Maria da. Cunha ; obras públicas, comelheiro sr. 
Augusto José da” Cunhas Justiça, conselheiro sr. 
Francisco Beirão. Ê 

“Jodos, 03 membros do novo gabinete já foram 
ministros de estado. excepção do general sr 
Erancisco Maria da Cunha, que pela primeira vez" 
é Charado aos conselhos di corta 

São todos homens políticos conhecidos, entre 
tamo. não deixaremos. de escrever aqui 
das suas pineipae nota biogrphicas 
nihanda ob seus retrios, que o 
publico. 


Decioexra hoje. 


es, em 188, no mi- 
em 20 de fevereiro 


vector geral dos proprios nacionaes e go- 
vesnador da Companhia do rei Predial o 
tuguer, para que foi nomeado pela morte de Fon. 
tes Pereira de Mello. 5 

“Caracter honrado é limpo, cioso das perrogati 
vas da Carta, tem tentado a reforma de alguns 

gos, apresentando, em varias Jegsla- 

tras projectos” de Je nesse sentido, Agora ão 
ainda fesohs relormas que parece dominar no seu 
espino, pos quer formar cortes consitines 
para este Rm 

Cosmo: ministro a sua estáda no poder ninda 
não “se ossignalou por alguma medida de grande 
Alcance, dessas que consigram um. tadista 

Dotado de notáveis qualidades de orador, é dos 
que mais tem honrado a tribuna parlamentar é 
fódese dizer que mel conquistou, com justiça, 
Rºsua cadeira de ministro, porque em Portogal 
pera aoraçar ama para é pre primero o. 
ágar a retórica. 

O seu” passado, honrado é garantia do seu fu- 
turo. : 


Conseturmo Fasvenico Ressaxo Garcia — Foi 
ministro da marinha na diltima recomposição do. 
ministerio progressista, quando este partido esteve 
no poder, & agora estava indicado para ministro. 
das obras publicas, encarregando-se por fim da 
pasta da fazenda, em consequencia do sr. Pereira. 


de Miranda ni 
gabinete. 

O sr. Ressano Garcia tem sido deputado em 
varias legislaturas e foi par do reino, electivo.. 
Actualmente não tinha assento em nenhuma das. 
camaras. 

engenheiro de minas é tendo concluido os 
seus estudos em Paris, por 1870, alisto-so volun- 
tariamente na guarda nacional de defeza da grande. 
cidade e ali fez serviço. E ha muitos anos enge- 
nheiro da camara municipal logar que obteve por. 
concurso, assim coma o de professor do Instituto 
Industrial é Commercial de Lisbon, 2 cadeira. 
“Também é lente da Escola do Exercito dos cur- 
sos auxiliares, Director de varias companhias, dei- 
xou agora a presidencia da direcção da compa: 
ahia das Aguas para fazer parte do ministerio. 

Está ainda no vigor da vida é não lhe faltam 
dotes para o elevado cargo que é chamado a de; 
sempenhar. 


ter annuido a fazer parte do actual 


“Consumo Hesmavt De Bannos Gours,— Ane 
tigo parlamentar « dos mais illustres por seu sa- 
ber é estudo, Membra respeitavel do eu py 

o seu nome impõe se logo para qualquer situação 
progressista, É” a terceira vez que é ministro, 
tendo-o sido a primeira vez, em 1879, da pasta da 
fazenda, e a segunda de 1886 a 1800 do extran- 
geiros, tendo tambem gerido interinamente a da 
marinha. 

O sr. Barros Gomes, nasceu em 1843, e foi és- 
tudante distincio da Escola Polytechnica. — 

Foi durante a sua gerencia dos negocios ex: 
trangeiros que se deu o desagradavel conflicto com 
a Inglaterra de que resultou o brutal últimatum 
resta potencia, 

Parece que este desgosto tinha levado o sr. | 
Barros Gomes a não mais entrar na vida activa. 
“a politica, mas, como dissemos, O seu nome im- 
põe-se e é indispensável para formar um gabineto. 
Progressista, por isso 0 sr, Barros Gomes sacrifi- 
<ou;se no seu partido. 

E par do reino, conselheiro de estado e antigo. 
director do Banca de Portugal. 

Escripror de merecimento tem publicado alguns 
livros de valor historico e ltterário. 


Cosseutusimo MarilAs um CARVALHO 1 Vascon 
exuos. — Foi ministro da fazenda, em 1865, no 
ministerio presidido pelo duque de Loulé, minis: 
terio que teve curta duração, e em que, por iss 
o de Carvalho não poude provar as. 
suas qualidades de estadista 

Por esses tempos foi nomeado director da casa 
da Moeda, é à sua iniciativa se deve o impulso & 
progressos que aquelle estabelecimento tem tido, 


Deixou a direcção da Casa da Moeda para en 

tirar ma carreira diplomática, sendo nomeado mi- 

mistro d no Rio Je Janeiro, onde fé 
de Ja ou para a de 


Roma como mini 


a Berlim, demor 
côre é Voltando par 
st córte, ainda agor 
teve disso prova, no jantar que os reis de lialin 
he offereceram, antes da retirada do ilust 

tomar conta da pasta do! 


m que fol transferido 
vo tempo maqu 
la. Muito estimado nes 


de philosophia em 1854 


da qual foi lente. 
Dispõe de elevados dotes de inteligencia e 
ber, com longa pratica da politica internacional, 
sua carreira dip o que de certo lhe” 
zer um bom logar de ministro dos 


“Grssenas, Enavcisco Mana na Gonila = Ha muito 
tempo que estava indicado para ministro é por 
de uma vez lhe foi offerecida a pasta da 


r em que tem desempenhado importantes. 
commissões de governo e de adrinistração. 

O sr. general Cunha nasceu em Angra do He- 
roismo a 22 de dezembro de 183a é sentou praça 
no extincto regimento de infanteria n.º 10, segun. 
do “depois a arma de artilheria. Foi alumno do, 
Coliegio Militar, muito distincto. 

Eleito deputado independente por Elvas em 
1863, onde então estava, voltou á camara em no: 
vas legislaturas, eleito por Macau e Timor em 
186, para onde tinha ido como commandante do. 
batalhão de Macau. 


Desempenhou durante algum tempo o logar de 
subichele. da qi repartição do minitero da 
guerra. 


tar é ali concorreu largamente para os melhora. 
mentos realisados naquele estabelecimento de 
Ensino. 

Foi commandante geral da arma de artilheria e, 
Promovido a general de brigada, em 1800, foi 
Pouco depois encarregado pelo ministro da mart- 
ha sr, Antonio Ennes, do governo geral da India. 
Sommissãio de que se desempenhou superior- 
mente, á EE 
eneral de divisão, em 1 de janeiro de 1895, 

ão he pouco o comando da 1º di: 
visto militar, 


Constuntrio Augusto Jast Da Custa. — Antigo 
Ieofessor da Escola Polytechnica « do Instituto 
gricola, sendo na primeira lente de calculo e no 
Segundo de mechanica e topogranhia. Foi um dos 
Professores do actual rei Senhor D. Carlos e a sue 
é geralmente 


do. 
Em 1880 foi nomeado director da Casa da Moe- 
da é sob a sua direcção tem este estabeles 
progredido desenvolvendo muito as suas oficinas 
de cunhagem c impressão, Só assi Casa da 
Moeda tem podido satisnzer às exigencias do ser- 
sigo que hoje é consideravel, tanto na Impressão 
e 100 So réis, como na de estampilhas. 
rreio « imposto do séllo, 
'oi pela primeira vez ministro em 1891, encar- 
regado da pasta da inda que a sua 
srencia não fot das mais eli por isso foi 
(Bet o seu desejo de bem servi o palem'aquelie 
P. 


Son Memo Francisco Antonio DA VEiga Bei. 
49. — Pela segunda vez se encarrega da py 
Justiça, sendo a primeira, no ministerio progres- 
dista de 1886 a ttigo. E! orador Aluente e brilhante 
8 desde 1869, que pela, primei 
“lamento, têm conservado mai 
, sendo nos ultimos annos 
sr.dr, Beirão, nasceu em Lis 
de 1841, 6 formou se em dice 
é Cobra em 1863, sendo a 
uta Lobo, Fernandes Vat, Saraiva de Carvalho 
E Outros estudantes disinctos do seu tempo, en: 
te os quais se distinguiu vantojosame 
vogado muito conceituado é h 


condiscipulo de 


€ Commen k a r 
E Commereial de Lisboa, logares que obteve po 
Deputado da minoria, nas córtes que o governa 
transácto dissolveu, está ainda bem na memoria 
e todos a sua attitude maquella nssembea, em 
de Cego fortemente contra O cerceamento das 
Iberdades parlamentares pelo regimento interno. 


As. 


O VAPOR «PORTUGAL 
NAUFRAGADO NA ILHA DO SAL. 


: a dahido de S. Thiago para 
Vicente, no dia 4 deste mer, devendo chegar 


ra, Lisboa e tá 


ao Tejo no dia 18. 

Não chegando à S. Vicente, onde havia noticia 
la sua sobida de S. Thiago, O governador sr. Ser- 
pa Pinto, mandou a canhôneira Ave procurar o 

tugal, à qual voltou no dia 12 com à notícia 


“de ter encontrado este vapor encalhado na ilha do 
Sal, estando parte do navio destruído assim como 
a carga perdida, tendo-se salvo à tripulação e os 
passageiros. j 

'O vapor Portugal fóra adquirido pela Empre- 
za Nacional de Navegação, ém 185% adquirindo 
tambem por esse tempo o vapor Angola. 

Foi construido pela Eart shiz building C: 
am: Era um bello navio de 205 pés de compri- 
mento, 25 de largura e 25 de altura com 1:060to- 
neladas. 

“Tinha seis compartimentos e alojamentos sepa- 
rados, incluíndo. 08 da 3. classe para mulheres é 
doentes, quartos de banho, botica e camarote in- 

endênte para 0 facultativo, et 

inha uma camara para cada classe, medindo 
a da primeira 6 pés de comprimento sendo os 
alojamentos luxuasamente decorados. 

commodava Go passageiros de 1.º class, 3a de 

se rioder É É 

O vapor Poringal fatia a carrera da Arica Os- 
cidental desde 1881. 


PRETIDÃO DE AMOR 


roposito deste livro do nosso querido ami: 

o Peslsborador do Occiuexte, 0 st. dr. Xavier 
E Gui, recabemos interessar cara que vae 
a o stinto professor 0 sr José Blnolii 
que muito presamos: 


Mm e Ex= Sr Dr. Antonio Augusto 
dê Carvalho Monteiro 
Vas quidem. vox Jacob et;sed 
mp Vo a 
Genenta, exi. 


Não sei como foi que estas palavras, proferidas 
pelo patriareha Isaaé perante às delicadas igua- 
Fias que, com voz e phrase não menos delicadas, 
lhe apresentava o seu filho Jacob, me acudiram à 
memoria ao saborear com O espirito e os olhos o 
verdadeiramente. delicioso acipipe da =Pretidão 
de am 

E se 0 santo Patrisrcha abençoou logo é dupla- 
mente o seu filho, por ser filha seu, é por ser 


tão habil na arte culinaria, que muito que cu ago- 
ra, como descendente de ambos, bem que tão hu- 
milde quanto elevados eram elles, do fundo da 
alma abençoe é louve « felicite o auctor de tão 


saborosa obra, e o nobre e benemerito Mecenas. 
que, a exemplo de Prometheu, concedeu fquella 


a luz e a vida, ou antes deu 9 mesma obra. 
ara aumentar a esta o natural resplendor com 
tão rico feixe de luminosos brilhantes ! 
L c facil em palavras; mas o 
qu jidamente exprimir por este. 


meio 0 vivo prazer que à leitura de tão lindo li 
Vto me proporcionou ; a minha admiração cres- 
cênte é renaiscente em frente de cada pagina de 
erudição profunda quanto modesta do auctor: o 
meu espanto perante o inexgotavel thesouro de 
precioslssimos vertos tão graciosamente e com 
Ho fino gosto escolhidos no mar immenso da poe- 
sia portuguera e estrangeira; o encanto do estylo 
primoroso, natural, Auente, sympáthico em toda 
A extensão da palavra, e fortemente caracterisado 
dessa galhardia e donáire que lembram gratamen- 
te tempos e entes de sempre saudosa memoria. 
Não sei se 6 aphorismo de Buffon: «Le style 
cestlhommce não será muitas vezes supplantado 
pela sat ima de Talleyrand, agora, po- 
Fém, a victoria ficou toda ao máturalista francez, 
pois que, quem conhecer o Dr. Xavier da Cunha, 
Ro mesmo a vél-o e ouvil-o na sua obra, tal como 
elle é 
a monmenti, ou seja mmotimento de arte 
« saber, erguido á Rloria das lettras portuguezas, 
symthetisadas no grande genio de Camões, não d 
<a bellera do estylo do seu principal avetor, que 
Constitue O seu unico adorno, mas tudo nella é 
o: aidéa que a inspirou, a colleeção e 
le flores e joias poeticas que tão risonha- 
mente esmaltum  engrinaldam as estancias da Bar- 
Bara Captiva, o luxo da riquissima eslição, o esme- 
rocapuro iphico, a que é impossivel achar 
tm senão, a variedade de linguas « genios de tan- 
tos apaixonados adoradores das Musas, e sobretu- 
do aquelle não sei como lhe chame, amor paírio, 
amor das leitras, amor. do bello, amor do amor. 
ue fez com que um douto portuguez, Xavier da 
tunha, desvelada e carinhosamente nos introdu- 
2isse e associasse am ingente amor do grande vate, 
é tom que outro ilustre portuguez, v. ex. 
rosamente apadrinhasse a idéa e a sym 
creação d'um tal obreiro. Mala aurea in lectis ar- 


enteis, dizia o Sabio Rei, é tudo nesta obra peu. | 
isa plenamente aquella biblica imagem. 

“Nem podia deixar de ser assim. O nome de Cas 
mões, a par do de Orpheu, tem a particularidade 
de bastar só por si para inspirar até aos imenbi. 
idealistas altos pensamentos, Sensações indiziveis, 
vivos desejos de possuir e abrir azas para voar até | 
os sobranceiros pincaros aonde taes Numês resi- 
dem no meio de nuvens de luz e coroados de 
reolas de gloria. É, pois, de admirar, que um de= 
licado espirito, um coração de poeta, como o Dr | 
Xavier da Cunha, encontrasse no convivio do my= | 
tho da poesia portuguesa, estro e motivo para, 

roduzir alguns centos de deleitosas paginas, em 

ora cinco estancias apenas do Mestre lhes site 
vam de Causa prima, ou antes, de pretexto ? 

<ineo estâncias de versinhos pentasylabos! | 

prodigioso! 
Mas O que ainda é mais singular é q fecundidas 
de do assumpto que, não obstante tudo quanto 
suggeriu ao distincto commentador, todavia não | 
ficira esgotado, como o prova um soneto do pros | 
prio Camões, que não Vejo inserto na Pretidãg 
de amor, e que, ao meu ver, constitue mais vm. 
versão das endechas, mais uim preito de homen 
gem com que, honrosamente, podia entrar no eéra 
tamen poetico promovido pelo Dr. Xavier da Cue 

ma, o proprio amante da Jinda filha do Ganges, 

Is aqui o soneto : 


Presença bella, angelica figura, 

Em quêm quanto o Geu tinha'nos tem dados, 
Gesto alegre de rosas semendo, 

Entre às quies se está rindo a Formosura : 


Olhos, onde têm feito tal mistura 
Em crystal puro o negro marchetalo, 
Que vemos já no verde delicado 

Não esperança, mas inveja escura: 


Brandura, aviso, e graça, que augmentando 
A natural belleza hum despréso 
Com que mais desprezada mais sé augmenta: 


São as prisões de um coração, que, preso, 
eu mal ao som dos ferros val cantando, 
como faz à serêa ma torment 


É facil, com efeito, observar que : ou as endes 
chas € 0 soncto forum compostos no mesmo. 
tempo por. isso que as expressões, figuras & SUL. 
cessão de ideias é imagens São identicas em tm: 
bos= ou o soneto foi feito. posteriormente df 
endechas, & por tanto são estas que lhe serviram 
de thema. 

E natural que baja algumas variantes devidas À 
à diferença do genero, medida e espaço —&, 
principalmente a um dos caracteres peculiares no | 
Eminente Poeta, o de poder dizer cem vezes! 
mesma coisa sem se repetir núnca, como. 0 pros 
vam numerosos exemplos, d'entre 0s quags pes 
licença para citar apenas Um, nas seguintes esta 
cias, em que encontro e sempre encontrei um 
encúnto inexprimivel : 


P> 


Ne daqui parecem, 

NES pt 

Altos arvoredos, 

Ya destes rochedos 
gun, com que as flores 

D'butras são regadas, 

Que matão d'amores! 


Com agun que cai 
'aquelia espessura, 
Outra se mistura, 
Que dos olhos sal; 
“Toda junta vai 
Regar brancas flôres, 


< Onde ha outros olhos, 


Que matão d'amores. 


Calestes jardim 
ds foro eta 
Horeelõas delas. 
São hun sera, 
Rosas e jasmihe 
De ice cora, 
jo, que ps reg 
Matão-me d'amores, 


Confrontem se, estas redondilhas com (0) se: 
guinte soneto : 


Alegres campos, verdes arvoredos, 
Caras e freseas aguas de Crystal, 

Jc em Os os debuxaes ao natal, 
Discorrendo da altura dos' rochedos + 


De o E 


ea 


RA: 


Ra na 


o occvesTE 


Sylvestros monte, aspero penados 
ampustus de neto agua 

Sbt que e Ha de me 
ja ão pod fare es ol oo 


E pois já me não. eds como its, 


eee a alas es 
Escecam Rodes de meu bem” 


E agente qui 
O ara ga de est land si, 
ue or Vora tal 
Eliene adoro 
e vos cin 


Eos ouro 


Bandas ag do sa qua, psd 
Par eta des cama det, 
at bes os, o 

Pastor, ya, 1 legend 


Emis ota ot 
evo a ends 

Dra li 

Ve po tendes 

es vãs mantido 

Du oa 

Dia mei coraçãos 


q ns o sao 15, [Uia 130) Sup 


Sobolos ias que int 


fuma partição o beleza hrs Hgne, temos o 
ONG Que eme noi 


De Eb sobre 0 toy nos tentamos 
onto, 

Sob os road la cscur quando 
gun, 

E Babylon sr o rm gundo 
mato dano, 

Na bela da phate sentado, 

a vie nro, 

mst Babylon stone ma 
adere none, em ada o pontos di vs, 
ogidos no Eta por elos da lts 


em que a alierado do é do ev ur ei 
de dead paiitante indian 


ie ec cos de no 
VE nd me esquecer de th Sião 


Pta nene Pd 
ças ada 


ora ma, se e dev nie 
su E VASCONCELLOS 


em de asa presente 


“Tra ese lo sito ut decente, 
Ee vêr o via dp 
ER ef di a le ind 


comparece! com algunas estancias de peca 


Ena Airença mens semidos 
prato com Tão Asp por, 
e julgo est meu mal por dehbmano 


e ts 
ro 


Jeca beato, 
Dida pre Gado” 
Nin poa Veja dada 


Ee 44 sempre 0 vejo divididos 
o nen Egncordão algum dio, 
E 36 Conjuração par so Cano 


CONSELHEIRO MENHIQUI: DIE BARROS GOMES 


HIAS DE. CARVALHO. 


A perpétuo esqueciment 


À pera deter, 
ds eu mais desejo estulpida 
Em pda ou em du tro, 
EE ua seja ouvida, 
Em eax de me ed. 


GENERAL ERAS 


paro 


oe os olos é a la que teia 


CONSELHEIRO FRANCISCO ANTONIO 


DA VEIGA BENÃO 


CONSELHEIRO FREDERICO RESSANO GARCIA 


O fogo que clero, 

“São a do em a india 

de amb Saque ti, 

pu oa ns pe 
“dera elitor 

Sopi ue e ensaio 

Sid enmilhos ps dicios. 


Destes mind syrano 


Nobig com desatgo 
A gue o do dino 
oe rd dor io 


E depoi Pesta cota digrsst, lara ao! 

Rea qu oa de ge ca 

Es tao iron he com St pa 
El clio o primei ves do sonoto 


Pose heh, ge ur, 


sortesponden, nas dec, veria agua 


Presença rena 


Não é pressa dir que a adjetivo serena la 
BI po Vo  obeic eda rg 
Jomgo e maio par o da ends, 


Em quem quanto o Co tinha 1 tem dido 
Nem no cao Honey 
Rem ho So elo 


Me paresem balls, 


O paro doca h 
pro 


sob a arma ao 


CG ag 
e mendes o 
Deda man 


et a a 


Em aves molho 
“na para eu ola 


EE eu an Vi nado for 


it aee 
ua enpremões de To peniana de 
io e o da eo 
opa quo re led 
oa or rã ad Ni 


a el” Qui o ar decidi Ro 
rã qu prova Que par nb pod o 
va puto ao di he da sro 


Em o a 
$a Des fc e mah 


Nas continues 1 contratação do 934040: 
et, e pda quad 


li ed e fito tl mis, 
Sea pl O mogi muteNetido, 
Que vma no vue delcado 

Ni esperança, ia ia sv 


Oh soctados, 
Preto cantados, 
as pão de mata 


So soneto, a pro dog lhos a, que dio 
pensa flr a er da cabelo é da pole 
as Endelaoaent-e 4 Deceaiades o paç 
“ei o per, de feita cad cosa pr 
aos Rim é que 1 tas 


Pretos de enem, 
Onde povo vão” 
Perda opinião 

Que oe ao bos, 


vio de amor 
jo dote à fg 

ue eve Dj 
Que tos aee 


O OCCIDENTE 


epare-se nas duas antitheses, D'um lado, a pre- 
dão é tão doce, que a belleza dos cabellos loiros 
figa colipsada, ol 4 neve sente inveja dessa mes- 
“ ma pretidão, é, de boa vontade, mudaria por élia 
su brancura, 
“Do outro lado, o preto dos olhos é tão sobera- 
no, meigo, e promettedor que à cor verde perdeu 
á ento, e não já de esperança deve ser 
emblema, mas sim de imeja.. EE 
“as dus imagens são idênticas, em princípio, é 
| se se distinguem na forma, é para provar que 
“nunca. está exbuusta a palheta dum grande ar- 


Brandura, aviso, 


Leda mansidão 
Que o siso acompanha: 


A equivalencia é evidente. 


e graça, que augmentando 
“A matural beleza cof desprero, | 
Corn que mais desprezada mais se dugmenta: 


Uma graça viva, 
Que nellês lhe mora, 
Para ser senhora 

De quem é captiva. 


Eme despreço — será a graça que o sente para 
“com à belleça, como se é graça, ou antes o espi- 
rito, conscio da sua superioridade, ligasse mertos 
“importancia nos dote sic do que reli, 
| pelo contraste da modestia, maior renlce « mere- 
“Cimento da. natural bellezt ? Ou esse desprezo 
“eonterá alguma fugitiva alusão é origem é estra- 
vaza da Barbara, à que explicaria aquella espe- 
ce de ropetição pleonastica 


que augmentando 
A ata blza cofhum desprezo, 
Com que mais desprezada mois se augmenta? 


Em ambos os casos, o pensamento é identico; 
“pois que aquella graça viva vai ter sempre O 
“mesmo resultado, que é augmentar-he a belleza 
& tormal-a senhora de quem é capiva. 


“ Emir, acaba o soneto por estes versos: 
| São as ritos de um coração, que, preso, 


“Seu tal ao som dos ferros val cantando, 
“Gomo fa à serta na tormenta. 


Esta é à captiva, 
Que me tem captivo; 
pois nl vivo, 
É força que viva, 


“A analogia entre 0 primeiro verso do tereeto e 

ultima quadra das endechas é lrisante. Quanto 
ão segundo, chamado pela palavra, preso, é uma 
essas imagens Bratas o Poeta, « de que faz uso 
“varias vezes, como se vê, por exemplo dos versos. 
“sento e setimo da seguinte deliciosa estrophe 


Ganta o caminhante ledo 
No caminho trabalhoso 
Por entre o espesso arvoredo : 
E de noite o tem 

Cantando refreia o medo, 
Canta o preso docemente, 
Ox duros grilhões tocando ; 
Ganta b sogador contente, 
E o trabalhador, cantando, 
Ô trabalho ments sente. 


Entre parenthese e de fugida, permitta-se-me 
“comparar 40s cinco primeiros versos d'estal estan- 
cia os cinco seguintes de V, Hugo, que, se às não 
mito  quas traduziu, eo, mais Uma Vez e d'um 
“ modo surprehendente, à prova de que «Les grands. 
“esprita sé rencontrentv, Ao menos, os nossos a 
res de sletas franca que, com justa razão, 
“ Granscrevem os versos de V. Hugo, para proveito 
“ dos estudiosos portuguezes, em nada deslustra- 
“riam us suas obras, sé, em chsos analogos, acom- 
panhassem as poesias estrangeiras escolhidas, da 
Picação das nossas que lhes deram origem ou que 
| com ellas se nisemelham. Eis aqui 05 versos de 
Vetor Hugo. 
armonies sort des 


eo craintig qui ont la 
e Pobre oa Po 
trem 


É escusado pôr os pontos nos ii, ou,n'este en. 
“contro fortuito ou voluntario, querer determinar 


a qual dos dois, Camões ou V. Hugo, pertence a. 
palma dolyrismo. 

“Sem maís commentarios, poderá quem Iêr aj 
zar, é eu, voltar do meu argumento, para à con-| 
clusão do qual só me falta falar do ultimo verso. 


do soneto: 


Como faz a serêa na tormenta. 


Aidejadfeste verso obedece, como a dos outros 
do mesmo soneto, a uma suggestão das endechas, 
eneste caso, foi à ultima estancia, e d'esta a pri? 
meira quadra, que diz: 


Presença serena. 
Que a tormenta amansa. 


Quem tiver cavado na vinha da litteratura, é 
principalmente cultivado a poesia, comprehende- 
rá o curioso phenomeno suggestivo à que obede- 
“eu espirito de Camões n'esta singular oecorren- 
cia. Sabido é qué o Grande Vate conhecia, como. 
à propria, lingua hespanhola, em que fez versos. 
nada iafériores aos melhores que meste idioma. 
tenham sido escriptos. Ora a palavra hespanhola 
serena corresponde às palavras portugueras sereia. 
é serena, é por consequencia, a proximidade d'es- | 
=a palavra serena da palavra formenta nos dois. 
versos : 


Presença serena 
Que a formenta umansa 


fez de repente sungiclhe no espirito a ideia do ul- 
tmo verto do soneto: 


Como far u serêa na tormenta. 


ver feito versos, repito, saberá apre: 
ar Quanto é justa esta asserção, porque por mui 
tas vives terá já experimentado à influencia que 
Cxercem umas palavras sobre outras quando um 
mero. Acaso as approxima, phenomeno este que 
tem alguma analogia com os variados efleitos 
“lo lleidascopio, « que 0 artista, de imaginação 
) viva, e adestrnda a toda a especie de com- 
binações, sabe, pelas illações que de tudo infere, 

habilmente aproveitar para os seus fios. — 
"Assim, poli, éreio que hastaria este ultimo ver: 
mediatamente 


deferencia, 
Des. ex. 
Att amgr é cr obrg* 
Lisboa, 1 de fevereiro ae 1897. 


J; Bénoliel. 
— Se 


HISTORIAS PORTUGUEZAS 


MEMORIAS DO MAJOR «++ 


Meu rio Pratt Axtomio Frnnzina 


1 
Os noviços do comento de Borba 


Havia, nos fins da seculo passado, um guardião 
no convento de Borba que deixou mais um capi- 
tulo tragico na historia das ordens monasticas. 
de Portugal. Professara elle amar a Deus sobre 
todas as coisas, mas O seu coração, em demasia 
alféctunso, não se contentava com o abstracto 
amor divino, e, além do amor a Deus, prestava 
tambem ardente culto a algumas das suas crestu- 
ras, 

Rtigoroso com os noviços, prégava-lhes a casti 
dade, mas, não lhes dava o exemplo, e o espirito. 
da rebelião começou de accender-5e n'aquelles. 
corações, que pulsavam rijo com os impetos dum 
sangue juvenil. Entregue aos apetites da carne 


não previa o pervertido frade as mis consequen- 
cias de tão desyairado comportamento, é como 
estava, com as suas loucuras, accendendo n'elles. 
um teimeroso incendio. 

Sobre sensual cra impudico, não occultava os 
seus amores, Era na matta contigun ao convento 
que as amantes se encontravam com elle, & st 
Elnito Com toda à gens Di amis ppl 
tuaes. Elle a todos afirontava, dominado pela 
dholica Juxuria que delle se apossara, 

o os maus exemplos mestres de ruindades; a 
uns pervertem, a outros irritam, é a sua repeti- 
são apressa as catastrophes, Assim aconteceu a 
Éste imau religioso, e foi o grande castigo, como 
&rande era o pescado. Um dia os noviços conspi- 
Fados surpreenderam o seu guardião em pratica. 
amorosa na matta, é 0 desgraçado teve ahi q sor- 
te de Abcilard ! Depois fugiram. 

“Era um destes, Antonio Ferreira, Muito novo. 
ainda e dotado dum animo intrepido, de Hespa- 
nha, para onde se passara, resolveu ir.se a Roma 
peregrinando, e realisou à proposito, Gomo foi, 
Valeunlhe o habito, e foi de convento em conven: 
to até dá cidade cterma ? É provavel, e crejo até 
que isto fosse já um principio de expiação. O que. 
Ecero é que aos pés do Summo Pontífice fr 
elle a confissão do crime, de que fóra cumplice, 

Costumam em tacs casos valer aos pecendores 
o poder, a avetoridade, n influência dos grandes. 
dignitarios da Egreja, é até a dos potentedos do 
mundo secular ; mas 0 obscuro noviço, não tinha 
alli a quemrfecorrer, nem entre os patrícios, nem 
entre hs extranhos. g 

Nesta penuria, neste isolamento, accuiliu-lhe 
talvez a protegel.o a singularidade do crime, que | 


posa juticar-se com à exstação do espirito” 
ligioso; a espontanea apresentação e confissão. 
do rea que para tal fim viera de to longe terras; 
a” extrema “mocidade, e a natural viveza, do 
Seu espirito, que, a julgarmoo pelos actos, 
tinha um cunho, * correspondia um caracter, 
que já não eram Communs n'aquello tempo, É 


Quanto tempo permaneceu 
ra em Roma não o sabemos, é m que 
Jhe foram impostas ignoramol-as: o que constava 
em ij cra que lhe fóra pela Guria intimada à 
prohibição de voltar para Hortugal, até nova or- 


Escolheu elle então a nação mais proxima, e em. 
manca, e na sua celebre Universidade, com- 
pletou os Seus estudos, formando se em mais de 
Uma. fuculdade. Annos depois o ex-noviço de, 
Borba, já frade professo, poude vir para Portugal 
viver. junto dos seus, em Beja 
A sua vida tragica e ayenturosa, a sua peregei- 

nação a pé até Roma, a frequencia dh celebre 


Universidade espanhola, o mundo que elle tinha 
visto, os grandes personagens que conhecera é 
irequemara na crie pomnci é laio o has” 
panhol, que fallava correctamente, o sutaque 
êxtrangeiro, que adquirira durante a sua está 
a, em Italia é em Mespanha, tudo isto ercou em 
volta delle, n'aquella pequena terra de provincia, 
uma certa atmosphera de exotismo e de myste” 
rio, que ficava bem á figura erecta, sécea e alti- 
va de fr, Antonio, o. 

Extava.-se nos últimos annos do ultimo quartel 
do secuio wi quando a França via todo o mun- 
do agitar-se À voz dos seus poetas, dos seus phis 
losophos, dos seus romancistas e dos seus pam- 
phletarios; quando a revolução levantar em Pa- 
Fiz a sua bandeira tricolor, é 05 seus sanguino- 
lentos cadafâlsos. Imagine-se, pois, o sentimento 
complexo —misto de curiosidade, de receio, 
si/ de terror = que nos seus patrícios avaquella 
apocha e numa povoação, aflastada da capital, 
então, muito mais do que hoje — devia inspirar 
um homem que percorrera tantas terras, visitará 
os conventos mais celebres da christandade, e em 
Roma ficara conhecendo e sabendo, de vis à vid 
publica é particular, os negocios divinos & as 
Trigas profanas, a historia oficial e a chronica 
secreta: da córte dos Papas! Ouviam-o como 
oraculo, respeitavamo. como doutor : olha- 

e de magos sabedor de 
joradas e inaccessiveis á 


elo, qua 


Topea, os. que 0 ouviam era como e estivessem. 
a uma janeila, donde disfructassem o espectaculo, 
da vida dos povos, que elle visitara, 9 

O assumpto preferido era quasi sempre a vida 


O OCCIDENTE 


Tomana do seu tempo, em que elle lia de cadei- 
Ta, Seculares uns, outros ecclesiasticos, travavam 
às vezes dialogos em que a philosophia se empe- 
nhava com a theologia em discussões altas sobre 
05 pontos mais graves e discutidos da seiencia 
dos Agostinhos é dos Origenes, e então elle de- 
fendia com paixão e vigor a doutrina orthodosa, 
4 auctoridade, e as regalias da Egreja. As theo- 
Fias revolucionarias tinham em fr. Antonio Fer 
Feira um adversario decidido, um in 
conciliavel, s 

Quando ejle, no circulo intimo dos seus ami- 
Bos, sé expandia sobre a vida frascaria, sobre às. 
iventuras dos corterãos e das cortezãs da córte 
Pontifícia, era tambem um obreiro da revolução, 
Mas n'este casa, como o Jourdain, de Molitre, 
Era revolucionario sem o saber. 

À arraja meuda da terra, quando o via passar, 


va o Fr, Antonio Hespanhol. Aquillo 
gorreu as sete partidas do mundo e faliou com o 
Papa em Roma! é 
NE interessantes seriam as memorias deste 
homem! Bastava que nos contasse a sua v 
Seja a yaidade ou o orgulho quem inspira 
auetores de memorias, que pena que não se mi 
festem poressa forma, entre nós,uns defeitos, que 
Nos dão tanto prazer | 


(Contintas — Zacharias d'Aça. 
— e 
O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por c-amour 
v 


ELAVAÇÃO X DICADEXCIA 


;Messer L'Ambert reappareceu entre a boa so- 
giédade com o melhor exito! 
dizer, até, que o fez com gor 
Ampla justiça os, padrinhos, proclamando que se 
tera que nem um leão, 4 

“Tabelliies dos mais encanecidos no officio sen- 
tam-se rejuvenescer em presença de taes provas 
le Valentia. 

== Ah tah é para que vejam o que nós sômos 
quando nos quegem levar à parede” saibam que 
Por sermos tabelliães, nem por issó Ueiximos de 
Ser homens! Messer L'Ambert foi atraiçoado pelo. 
fear da peleja + mas como é bello suecumbir de. 
tal modo; aquilo foi outra Waterloo! Digam lá o 
Ae disserem, somos ainda uns catitas. 


Assim, dizium 0 tão respeitavel Messer Clopi- 
Neau, O dignissimo Messer Labrique, o unsiuoso 
Messe óres do notariado, em. 


here Não é nosso intento renegar a Messer L'Am 
Derts honra classe, 

SértO ponto, a comprometa; 
Atimo, todos haveriamos dado pr 
Ssforço, e quiçá de menor incpridio. 
átio ministerial não deve consentir que 9 pisem, 
impunemente resta saber se hade salr terreno, 
sem acgeita um 
issiveis E eu, 
antes entregar. 


Ê 


E Ee E 
Za que à physionomia do tabelião apresentava 
Pressão múito mais meiga, de 
sir nariz rectilinto. Uma 
fésabéche) perguntou no principe 
Ensionava ir em breve armar ques 
Aquilino do principe de B.., disfrutava repiu- 
hyperholic: 
pol etEúntará alguem como é que senhoras da 
Nãa snciéilade podiam interéssar-se por perigos 
o afrontados por causa d'ellas? Eram sobeja- 
pente conhecidos os habitos de Messer L'Am- 
emo Ari parte q a do quer do 
ue na Opera dispendia. O mundo, porém, 
TER cimo taco disucações sos Moment 


que a elias se não entregam por inteiro. Dá des- 
Conto a estas coisas, e contenta-sé com o pouco 
que elles lhe dispensam. Levavam em conta à 
Resser L' Ambert que se não tivesse deixado cair, 
em cireumstancias, nas quaes tanto homem da 
Sua edade perde de todo as estribeiras, Não hou- 
vera da parte do tabellião descuido em frequen- 
tar as casas mais. consideradas ; conversava com 
viuvas que tinham à terça, dansava-lhes com. 

meninas e mostrava, chegada a occasião, As suas 
prendas de musico, é de musico muito aeceitavel; 
E notem que nunca fallava em cavallo que esti- 
vesse em moda. Tues merecimentos, assaz raros 
entre os jovens milionarios do bairro aristocrat 

co, Brangeavam-lhe a benevolencia das damas. Ha 
gem diga até que mais e tma juléra praticar 
aeção piedosa, disputando-o ao foyer das dansa- 
ras Ri de. uma Desta bem bonita o. 
ára provar-lhe, pelo espaço de tres mezes, que 
Ea apreciaveis quina e artractivos, ni 

constituem monopolio do escandalo e da dissipa- 


E E o 
Todavia, não se divorciara elle inteiramente do 
corpo de baile; e a severa lição que apanhou não 
ie inspirou 0 minimo horror para com essa h 
dra das cem cabeças bonitas, Uma das primeiras. 
s que fez, foi ao foyer aunde campava M.* 
etorina Tompain. Ali, sim, ali é que a sua en-. 
tirada foi d'espabento! Com que alftetuosa cur 
sidade lhe correram ao encontro Tudo era ch 
marem-lhe menino, amór da minh'alma e queri 
nho! Que apertos de mão tão cordeaes 1 Á gra 
nha com que estendiam o beque para receber. 
um beijinho d'amizade, sem consequencias | E 
elle, nas suas sete quintas! Os amigos todos dos. 
erva dos dignatarios da franco- 
prazer, vieram dar-lhe parabens. 
“maravilhosa cura. Durante um entre-acto 
Inteiro reinou em tão apreciavel reino. À narra 
ção do desafio era escutada com interesse; | fize- 
Sam.aio repetir os pormenores do tratamento que 
lhe applicára Bermitr; e todos a uma admira 
a finura dos pontos de sutura que era já difficil 
cin à % 

—luem hade dizer que o excellente Mr. Ber- 
nier me completou com a pelle d'um auvenbez, 
Eque auvecnher, pas do. céu! O más estupido! 

is tosco, o mais suja dos que até hoje para 

cá mandou o Auvernhe ! Ninguem tal diria, ven- 
do o retalho de pelle que elle me vendeu | Forte 
bestinga 1 que desagradaveis quartos de hora me 
não fez passar!... Os moços de frétes que esta- 
cionam ahi por essas esquinas... são uns dandies. 
pé didi Graças à Deu estou livre de o atu 
rar! no dia em que lhe paguei e a puz no meio 
quer. aliviado aum péso bem bom. 
Romagné, olhem que nome! Façam. 
or de o. não pronunciar ao pé de mim | Que 
nem por sombras me venham falar no tal Roma 

E, ae é que teem amor á minha vida! Romagné! 
RE Victórina Tompuin não foi das ultimas em. 
cumprimentar o heroe. Ayvar abandonára-a i 
Gigmbemente, deixando-lhe quatro vezes mais 
nheiro do que al valia, O gunpo tata jo mos- 

ju.3e meigo « clemente para com e 
“ao te quero mal por isso, dizia-lhe; nem mes- 
mo guardo Fancór do turcô-.. Um bom rapaz. 
Neste mundo conheço apenas um inimigo, um 
Aurermber, por nome Romgné. 

Dizia Romagné com entonação comica que deu 
ôto. Creio até que, ainda hoje, muitas d'essas 
meninas dizem meu Romagné», quando se 
Teferem do aguadeiro da casa. 


Decorreram tres mezes; tres mezes de verã 
Estava linda a estação: pouca gente ficou por Pa 
ris À Opera foi insadida por estrangeiros e gente 
da províncias Mr, LºAmbert passou a ser mpnos 

ssiduo. 

Quasi todos os dias, às seis horas, despojava-se. 
da gravidade de tabéllião e safava-se para Mai- 
SonssLalfitte, onde alugára um chalet. Jam lá ter 
com elle os amigos e as amigas mais intimas, até. 
Entregavam-se, no jardim, a jogos campestres de 
toda à casta, e queiram crér que o baloiço não sa- 
bia o que era ter folga. 

Figurava entre os mais assíduos e alegres fre. 
quentadores, Nr. Steinburg, agente de cambio O 
Begocio de Parthenay estreitára relações entre elle. 

r L'Ambert. Pertencia Mr. Steinburg a uma 
familia de israelitas-conversos ; valia o seu cargo, 
bem à vontade, dois milhões de francos, e a quar- 
ta parte, pelo menos, era só d elle; era Cato, por- 
tato, para que com elle se estreitassem as rela- 
ões de amizade, As amázias dos dois amigos da- 
Sam.se muito bem, venho eu a dizer na minha, 
Que, se jogavam as Cristas, era Uma só vez por 


ana. Oh! quanto é bello ouvir pulsar dois cord= 
gões em andamento unisono! Os cavalheiros mon- 
tavam a cavallo, liam 0 Figaro, ou récovavam da 
cidade os mexéricos; as damas deitavam caras 
umas ás outras, por turnos, com immenso espiri” 
to:—a edade aurea em miniatura | 

Mr. Steinburg tomou como dever o apresentar 
o seu amigo à familia. Levou o comsigo a rés 
ville, onde o papá Steinburg mandára erguer um 
castélo. Foi messer L' Ambert mui bem recebido 
por um velhinho mui Iampéiro, por uma senhora. 
de cincoenta e dois annos, que não abdicára, por 
emquanto, e por duas meninas assaz garridasDer- 
cebeu logo, primeira vista, que não penetrára 
entre fosseis. Isso sim! Aquillo era a familia mo-! 
derna aperfeiçoada. Pae c filho cram dois cama- 
rádas que trocavam chufas à proposito das respes 
exivas estroinices. As meninas tinham visto tudo. 
quanto em theatros se representa, e lido. tudo 
quanto se escreve em letra redonda, Poucas co- 
nheceriam como ellas a chronica clegante de Pa- 
Fis; tinham-lhes indicado. quer no espectaculo, 
quer no bosque de Bolonha, as mais celebres for 
mosuras dos diversos mundos ; haviam-n'as leva 
do a leilões de mobilias ricas, e dissertavam mui. 
cumpridament. dcerca das esmeraldas de Melo 
X-.. ou das perolas de Mile 2,., A mais velha, 
Mie Irma Steinburg, copiuva com paixão as foit 
leites de Mile Fargucils à mais mova mundára 
um amigo seu indagar de Meile Figeac, onde é 
que morava à sua modista. Quer uma quer outra 
eram ricas e tinham bem bom dote, Agradou à 
Irma a messer 1º Ambert. O guapo tabelião di- 
ia, de vez em quando, lá comsigo, que meio mi-. 
lhão em dote é mulher que veste bem não são 
coisas que ninguem despreze, Viram-se bastas ve- 
xes, Quasi quê uma vez por semana, até que ap 
pareceram os primeiros serões de novembro, 

Em seguida a um outomno suave e luminoso, 
cahiu, como uma bomba, 9 inverno. O facto é as- 
saz commum neste nosso clima ; porém o nariz 
de messer 1. Ambert deu, n'óssa epoca, provas de 
pouco vulgar sensibilidade, Avermelhou um tan 
to, e depois mais; foi inchando pouca a pouco, 
a ponto de se tornar quasi disforme, Em seguida 
a Certa caçada que O vento norte veiu espertar, o 
tabelião começou a sentir comichão intoleravel. 

u-se ao espelho, na estalagem, 
tente com a cór do maria, Dir-st 
fóra do seu logar. 

Consolava-o a idéa de que um bom lumesinho. 
de lenha víria restituir-lhe o rosto natural, e, com 
elíito, o calor aliviou e destingiu o em póucos 
momttos. O prurido, porém no di seguinte, ez 
finou, os tecidos inchavam a bom inchar, e a cór. 
vermelha tomou a apparecer, indo um tanto 
para rôxo. Oito dias de reclusão, do pé do lume, 
Mesvaneceram a tinta fatal. Reappareeeu. porem, 
à primeira sahida, a despeito das grossas peles 
de rapoga azul, 

Desta vez é que messer L'Ambert entrou a ter 
medo: mandou chamar, à pressa, o doutor ltr- 
nier. O doutor veiu logo, verificou haver leve incl 

o é receitou compréssas d'agua geluda, 
O nutie refrescou, mas curar, não se curou, Mes. 
er Bormir estava atnito porate à teimosia do 
mal, 

— No fim de contas, Dietfenbach é possivel que” 
tenha razão. Pretende que o retalho de pelle pode, 
por excesso de sanguc, morrer e que se lhe deve. 
Seitar bichas. Experimentemos 

Pendurou o tabelião uma sanguc-suga no na 
riz. Quando a bicha se despegou, a abarrotar de 
sangue, foi substituida por outra, e assim por 
diante, dois dias é duas noites consecutivas. In-| 
Chaço e côr, por uns tempos, desvaneceramese 
as melhoras, porém, não tiveram muita dura. Fo) 
presiso appellr para outro meio. Pediu o doutor 

ernier vinte e quatro horas para reflectir, e in- 
verteu quarenta é oito. Quando voltou à residen-/ 
cia de messer L'Ambert, vinha preocupado, ti- 
mido até. Teve de se contrafazer para dizer a mes- 
ser L'Ambert 

— A medicina não consegue dar conta de todos 
os phenomenos naturaes, e vou submetter-lhe uma 
thcoria sem caracter algum scientifico Os meus 
collegas zombariam talvez de mim se cu lhes dis- 
sesse que um pedaço de pelle cortado do corpo à. 
um homem, pode permanecer sob a influencia do 
antigo dono, É o seu sangue, expélido pelo cora- 
São, sob a ueção de cerebro, que alllue tão de- 
sastradamente ao nariz. E comtudo, estou tens 
do a acreditar que aquelle palonço daquelle au-! 
“vernhez não é extranho à ta) acontecimento. 

Messer L'Ambert nião se poude calár: Lembrar- 
se elle que um vil mercenário a quem pagário, a 
quem nada devia, tinha poder pira exércer do 

luencia oceulta sobre o nariz d'um funccionario 
ministerial. .. aJá é impertinencia a 

— Peior ainda ! é absurdo! e comtudo peço- 


ficou descon-. 
ja uma frieira. 


am 


O OCCIDENTE 


he licença para fr em busca do Romagné, Tenho 
necessidade de le fila hoje ainda quando mais 
ns Seja, para me convencer do met erro, 
rd morada do homem * 
eus me livre | 
E Pois então, vou já começar a bater matro. 
meba-se de patiencia, feche-se no quarto, e não 
faça tratamênto de especie alguma. 
Contintay 


Recebemos e agrad 


emos: 


Duas palavras sobro pavimentos, por Francisco 
Laberato Teles de Castro da Silva. Lisboa. 1896. À 
ibjicaranhi. techuica, portoguez acaba de ser 
enriquecida com o bello livro Pacimentos, seguro. 


idamente impresso e pro- 
ado com lithographias de pagias. 
inteira, está dividido em duas partes, tratando a 
primeira dos. pavimentos exteriores é a segunda 
“los interiores; tudo isto muito claramente expos-. 
to, apresentando rara competencia e muitas ve- 
265 até erudição, como na parte segunda, em que 
o sr. Liberato Telles amentsou, como o fez na 
primeira, coih interessantissimas notas historisas. 
E artísticas os assumptas de que trata. 

À parte que se refere a mozaicos e a dos nzule- 
Jos é muito curiosa é digna de se estudar, tornan- 
“do este livro de uma leitura agradavel & instru- 
etiva, O que na verdade o embelleza e o faz so- 
bresalhir entre 0s livros da especialidade, porquan- 
to não tem a aridez que os caracteriza. 

Não podemos, pois, ao noti 
deste mogaífico livro, deixar de fe 
berato Telles pela interessante obra com que do- 
tou a, nossa mingoada bibiiographia technica € 
industrial, Oxalá o seu exemplo fructifique. 


Le Mondo Moderno. Herue mensuelle illustrée. A. 
Quamtin, dditewr-directeur. 5, rue Sainl-Denoit. Pa- 


ris. À encamadora revista franceza, que breve. 
ménte vã emrar no seu terceiro anta € na v 
dade um magazine modelo; a novidade o seu 
mato e a variedade dos atigos, dão-Jhe um sue. 
no Grscênt, 

números que temos presentes, outubro, no- 
vembro e dezembro, mantem os Creditos que à 
Eraciosa publicação têm conveguido obter. 


Educação Nacional, revista portuense, Director 
Antonio  Figueirinhas. Apenas temos recebido o 
1º e 0 2º n.º d'esta publicação, destinada à de- 
feza da instrucção, o que em verdade faz com 
acerto, e são muito dignos de se lerem e medita- 
rem os artigos ácerca da centralização do ensino 
de motas de fr guencio, nos quaes que combate & 
aprecia com isenção a actual reforma da instruc- 
cão secundaria. 

Os restantes artigos são sejectos e á altura da 


Carlos Gomes — O Guorany, opera em 4 actos, 
com um pequeno proemio por Francuco Pacheco. 
Pará — brazil — Editores, Alferdo da Sínla dk Gs 


upecexcy — Recebemos este livrinho deveras 
gracioso, um verdadeiro mimo das artes graphi 
Cas no Pará, e que representa o elevado grau de 
perfeição a que à imprensa chegou na Amazonia, 
mercê dos aturados esforços do nosso illustre 
compatriota e distincto artista, sr. Alíredo Silva, 
que assim honra a industria portugueza no estran. 


“Não é este o primeiro trabalho de Alfreda Siva; 
tos outros teem merecido de toda a imprensa. 
bragieira os mais justos encomios e devidos lou- 
vores, pelo que 0 felicitamos vivamente como ami- 
go queralo e irmão glorioso, porque outra coisa 
hão é Alfredo Silva para a grande familia dos gra 
phicos portuguezes 
Devemos à genti oferta, que tanto nos penho- 
ra, de encantador livemho, do nosso estudioso e 
ilistrado collega é compatriota Francisco Pache- 
co, o qual escreveu um delicioso proemio para a 
elegante publicação. 


Alvorada, rerista litleraria universal portuense. 
Porto. 1896. O 1.º numero do elegante hexloma- 
derio sahiu em outubro passado e temos continua- 
do a recebelo com regularidade. No artigo de 
apresentação, o sr. Paulo Osorio, director da no- 
vel publicação, diz: 

endo à litteratura de um povo um elemento. 
precioso para o estudo da sua civilisação suma 


epocha, nós entendemos que é mister 
esse estudo. E esse, a nosso ver, O princi 
das revistas literariat». 


resente epoca, 
E como não pois debiar de ser, aínda bas 
tantê restricta a colaboração da Altorada, mas 
esperamos que mais tarde possa prehencher me- 
lhor o seu designio, mantendo uma colaboração. 
variada é profusa, 


A Resurroição. Nova Goa, Imprensa Nacional= 
E” uma mimosa poesia original do sr, Dumifo 
Sousa, nitidamente impressa à córes em fino é 

o pelo habil director da Imprensa Nacional de 

wa Gôa, sr. Augusto Holtremamn, e oferecida 
pelo, mesmo senhor aos seus amigos, na occasião. 
da Paschoa de 1805. 

E" um bom exemplo das artes graplvicas na Im 
dia Portoguea, & ma, composbão graciosa e 
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